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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 285/2016
INDICO ao Prefeito Municipal, Exmº. Dr. Fernando Galvão Moura, nos termos regimentais, que, fundamentado no histórico em anexo, determine a elaboração de um projeto de lei ou baixe decreto municipal denominando “João Fornazari ” uma das vias do Jardim Primavera, loteamento localizado na região norte deste município, haja vista suas atitudes junto a nossa comunidade. 
Justificativa 
Como no caso da Praça Nossa Senhora Aparecida (Povoado de Andes) ou a Unidade Básica de Saúde “Dr. Ricardo Dias Toledo” (Jardim Sanderson), é certo que nem toda identificação de logradouros e próprios públicos dependa de atos oficiais que os denominem para se tornarem populares aos olhos da comunidade. Também há casos em que o nome oficial de bens públicos é menos conhecido do que outros mais populares, como, por exemplo, a Praça Francisco Fortunato Santos Moralles (Praça das Frutas) e o Hospital Municipal Moacyr Caldeira que, em razão dessa circunstância, só passou a denominar-se “Júlia Pinto Caldeira” na Lei nº 3655/2007.

Outra situação é a de logradouros e próprios públicos denominados informalmente, que, se não totalmente desconhecidos pelos cidadãos, têm as informações relacionadas com a perpetuação informal perdidas com o passar do tempo, cujo conhecimento do ato de denominação (da pessoa, do fato em si e/ou de uma data histórica) até pode estar retido com algumas pessoas, mas que, por tratar de conhecimento não documentado, tende a desaparecer na medida em que o tempo passa e estas pessoas, de alguma forma, nos deixa.

Neste caso especificamente pretendo manter a história de relação do Sr. João Fornazari com o nosso município e, após contatar o loteador responsável pelo Jardim Primavera, ficaria honrado em poder apresentar o projeto de lei da denominação sugerida, mas disso estou impedido por força do Acórdão que culminou na inconstitucionalidade dessa iniciativa pelo Poder Legislativo (Voto nº 26.158 da ADI nº 0267243-94.2011.8.26.0000).

A Lei Municipal n. 3391/2004 estabelece critérios para denominação de vias, próprios municipais e logradouros públicos do município, onde o nome em questão se justifica na sua relação cordial com muitos dos nossos cidadãos e na sua efetiva participação em ações de interesse da comunidade.

   Então passo a relatar um breve histórico a seguir:

Sr. João Fornazari aos 7 anos ficou órfão de pai, para ajudar sua mãe e seus 8 irmãos começou a trabalhar muito cedo, na propriedade da família, um pequeno sitio na cidade de Pitangueiras, sempre trabalhou na lavoura cultivando arroz, soja, milho e cuidando do gado.

Foi crescendo ali mesmo e estudando em escola no sitio onde conheceu Maria Felipe começaram a namorar e mais tarde tornou-se sua esposa; após o matrimonio em 1959, mudaram-se para bebedouro no endereço Rua Esperanto número 59, na Vila São José em busca de trabalho e uma vida melhor, chegando a cidade se apaixonou por Bebedouro e sempre dizia “sou bebedourense”. Seu primeiro emprego foi na empresa do Sr. José Luiz Cutrale, Fazenda Santa Alice, trabalhou como lavrador e o primeiro emprego dourou alguns anos. Em seguida certo de uma oportunidade melhor começou a trabalhar na ferrovia (companhia Paulista).


Sempre foi preocupado com as pessoas a sua volta, não sabia dizer não a ninguém que o procurava pedindo ajuda a qualquer hora do dia ou da noite. Se orgulhava de ser doador de sangue e falava para todos com sorriso no rosto.


Como pai sempre prezou a educação dos seus filhos. João, Roberto e Edson. Com a idade escolar matriculou todos na escola José Francisco Paschoal, tempos depois a diretoria procurou os pais para iniciar a APM Associação de Pais e Metres, que João aceitou sem pensar duas vezes. Tiveram então a ideia de organizar uma festa junina (quermesse) junto com João estava os senhores Anadir Ribeiro, Firmino Cassiano e João e Douglas Donmenik (leiloeiros). A partir daí deu início as participações nas quermesses, como se sabe, sem jamais parar com a ajuda, ajudou em quermesses como do Educandário, Nossa Senhora Aparecida, São João e Nossa Senhora Aparecida de Andes.

 Frei Gouveia vendo a Necessidade de ir mais próximo dos paroquianos, resolveu realizar celebrações no centro social Eli Simões, Sr. João   foi convidado para ajudar, após essa fase, foi construído o Salão Comunitário onde hoje é a Capela do Divino Espirito Santo.    
Sua história e dedicada atenção às causas que nos são mais nobres o credencia a receber esta singela homenagem por reconhecimento. Então, seguro de que a sua perpetuação coincide com os bons conceitos que pretendemos exemplificar aos nossos cidadãos, apresento esta sugestão, solicitando suas providências para uma das vias do Jardim Primavera.

Pelo exposto, peço que concretize esta merecida homenagem póstuma em uma via do local indicado

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 10 de agosto de 2016.
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